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guimaUães não consultamos, visto que, para 
o proseguimento do caminho 
çonstituqional traçado pelo go- 
.Yerno, não ha mister consultar 
os adversários.

As maiorias das duas cama- 
ras e o apoio da nação, não col- 
locam o governo em semelhante 
emergencia, antes lhe dão vida 
longa e neçessa;ria para levar ao 
cabo as medidas em projecto, 
que brevemente serão submetti- 
das á.representação nacional, c 
c.om as quáes julga attender á- 
necessidades dá administração 
publica e áo melhoramento das 
condições moral e material do 
povo, consoante os nossos recu.r 
sos comportarem e o espirito do 
século ekigireui.

—j. ——

AGGRESSÒES INJUSTAS

Ás follns da opposição com 
prazem se em aggredir e desacre
ditar o governo por faclcts que de- 

I viam engrandecer e louvar, por 
factos que ellas mesmas aconse

SECÇãO POLÍTICA
Não é.çxtraordinario vêr-se o 

partido du gran ja em contradic- 
ções sole nines na advocacia da 
sua cau a.

Hontein.era o partido regene
rador accusado do ostracismo a 
que, dizia se então, atirava os 
chefes proeminentes do partido 
progressista.

Hoje, accusdm-n’o, com os 
jnesmos fundamentos, de não 
hostilisar a candidatura do snr. 
Anselm) Braamcamp, quando 
isto apenas importa um teste
munho de defèrençia por s. exc.

Acha a granja uná signal de 
frnyueza, onde só se encontra 
uma prova irrecusável de defe- 
rencia e consideração para com 
aquelle cavalheiro. Querem ou 
não querem um logar na repre 
sentação nacional para o seu 
chefe politico?

Apenas se deve perguntar,

lharam, por fados que os mais 
seiios interesses do coinmejcio e 
Ja fazenda determinaram imperio
sa nenle. , .

E n'essa tarefa ímproba e, por 
venluna, menos paliiolica, as fo
lhas da opposição dão proporções 
CXlraordmaries a cotlsas que de si 
valem pouco, alteram e desfigu- 
iam os successos, inculcando Ira- 

»quezas e cnnlradjções que não 
existem, faltas de brio coiBlilGcio 
iial e mesmo de integridade mi 
nistérjal que ninguém lem,.

0 seu (im único é amesquinliar 
a personalidade polilica do snr. 
Fontes Pereira de Mello; os seus 
golpes dirigem se, porisso, de pre 
íciencia, ao ministro da fazenda, 
pasta dirigida por aquelle eminen
te estadista.

Discute se ainda o decreto de 
6 de julho. Diz-se que c seu au 
çlor o demolira lolalmenle, não 
escapando d’elle nem um. só - bo 
cadinho. Alas logo, linhas adiante, 
se affii ma,.que elle está em, p|p’no 
vigor, Causando grande traslorno

que os achou contrários aos seus 
interesses, Reclamod. As suas re
clamações foram allendidas. Em 
muilos pontos bastou apenas ex- 
phcar lhe que p que pediam já es
tava escriplu na mesma lei. Era 
questão de mais demorado exame 
e mais reflcclida .. interpretação. 
Para outras houve suspensão tem
porária, e para oulias ainda alte
ração ou modificação de íórma. 
Raro se ferio a esscncia, e assim 
devia de ser visto, que ella lhe vi
nha do ccrpo legislativo.

Os reparos (eitos ao decreto 
são de tão pequena magnitude; 
que em duas portarias se commu- 
nicaram aos directores das alfan- 
degas, dando-se o commercio por 
plenamenle satisfeito.

Tiido isto nos pareCe louvável. 
Nenhuma lei deixa de encontrar 
réluclancia quando entra em pra
tica. 0 partido progressista não 
pôde fazer passar no: proprio par
lamento, sem profundas alterações, 
alguns dos seus mais importantes 
projeclos; e (piando vieram â exe-

aos importadores c expo*  ladores . 
de mercadorias, «que flucluam 
n’uma grande incerteza.»

Porjjni lado inculca se a exis
tência da obra má; pelo outro af- 
(jrma se qne ella fó-a engolida, 
para indfcar fraqueza em quem 
só íoi jdslò e prudente.

Achamos isto apenas pouco leal 
e, como já acima dissemos, pouco 
palriqlico. Alem d’islo a insistên
cia sobre.tal assumpto póde ser 
olhada como carência de motivo 
para aggredir o governo, o que 
de resto vem a redundar um elo
gio .seu. < ■

A questão do decreto de 6 de 
junho está finda. Publicou elle 
unia pauta nova, com umas label- 
las novas, <jue eram o modo pra
tico <le varias leis ullimamenle vo
tadas, ou lambem a consequência 
dessa nova legislação, |jem como 
a compilação de muitas resoluções 
tomadas Jegalinedle durante mui 
los annos.

Alguns dos modernos preceitos 
foram atacados pelo commercio,

U.JL

enrubescida com o calor das re
cordações, a sua nulo branca co
mo o alabastro.

| 0 desditoso marido abriu o 
i peito, cravando n'elle seus de
dos.crispados de dor.

Aquelle homem via desvane
cer-se todos os seus sonhos.de 
veutura, todas as suas esperan
ças de felicidade.

A unica mulher,, que havia 
áiriadó, a unica a quem podia 
amar, a mãe de seus filhos,abriu 
pela primeira vez óseu coração, 
mo8trandq-lh’o ferido (Doutro 
amor e desfazendo-lhe com suas 

1 palavras cada uma de suas mais 
queridas e gratas illusões.

I Que importava que tila, mes 
1 ma ignorasse a existência d'a- 
fquelle ampr? Que importava 
que sua inriocericia á impedisse 
de conhecer a sua extensão, se 
nem porisso elle era menos gran 

' de e menos fogoso? , 
__________ „ ____ , - I. Nunca até então se havia re- 
ca vi desde então um olhar que velado a alma de Clotilde: sua 
possa comparar-se ao que Fer- ■ educação, ex.cpllente e um tan- 
nando me dirigiu ! Meu coração to mystica, sua formosa indole 
palpitou com uma força desusa- e a doçura de seus sentimentos 
da eminhas faces incendiaram - ' haviam-n’a impedido, de mos- 
?e. a ponto de quasi cair des- ' trar toda « sua energia e toda a 
inaiadado cavallo. • i paixão que era capaz de conter:
. A joven senhora deteve-se sua vida, nos dous annos de ca- 
um pouco, passando pela fronte, zada, havia deslisado sem lutas,
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Pagina-s do coração

Fernando vivia com sua familia 
cm Segorbe, pequena cidade do 
mesmo reino. Lma manhã de 
‘«tio sahi dp Valência com meu 
pae para, dar um passeio a ca- 

Fernando tinha também 
sahido com o seu de Grao, onde 
be achava n'aquella epoca, com 
o mesmo fim. Encontramo-nos 
no caminho... Nunca,exclamou 
ajoven senhora intérrompendo- 
se com sublime innocencia, nun- 

tranquilla-e aprasivel: o aço não 
se havia encontrado com o iman, 
e o infeliz esposo conhecia pela 
primeira vez quanto podia sen
tir aquella natureza virgem e 
rica, e quanta paixão era capaz 
de conter aquelle coração tão 
bondoso e tão sensivcl.

O pranto amargo da desespe
ração acudiu a seus olhos. Elle 
porem deu-se pressa em o tra
gar antes que elle. assqrhassé, e 
esperou com apparente socego 
que sua esposa continuasse.

Esta contiiftíou assim.
— Desde aquelle dia Fernan

do seguiu todos os meus passos; 
tratou de se fazer apresentar em 
minha casa: meu pae, porem, a 
cuja perspicácia não escapava o 
que se passava no coração d’elle, 
negou-se a recebel-o, e cortou 
de chofre e sem considerações de 
especie alguma as relações cor- 
tezes, mas frias, que tinha sus
tentado com o pae de Fernan
do.

— Eu não tinha mãe, e porisso 
era tão zelosa e tão severa a sua 
vigilância. Fernando viu cerra
dos todos os caminhos que po
diam aproximal-o dQ mim, e te
ve de se contentar .somente com 
fállar-me todas as noites pela ja- 
nella do meu quarte, que dava 

para uma rua solitaria. Não sei 
como pude conseguir interessar 
n’este negocio a Agueda, inrníia 
ama, que. dormia no meu pro
prio quaito e em cujo zelo meu 
pae tinha uma illimitada con
fiança. ... ■ . . . .

—Passou pcis a senhora por 
todos os tramites da seducção 
mais vulgar ! exclamoii amarga
mente o conde. E, veja lá, se
nhora! não achará para me di
zer, uma só circumstancia atte-, 
nuante? Houve somente o que 
sempre ha, istoó, creados subor
nados c colloquios de noite, ao 
ar livre? . c

Clotilde não respondeu. A po
bre senhora conhecia que algu
ma cousa horrível se passava na 
alma de seu marido; mas era só 
o seu instínctp o que a avisava 
d isso, e unicamente sentia úm 
certo presentimento.

Emquanto ao conde, esse do
minou-se de novo, e disse com 
aspereza:

— Prosiga! »
— Augusto, tornou com do

çura a condessa, tu não queres 
que eu minta, não é verdade? 
Se a minha narração te incom - 
moda, calar-me-hei. . .seria po
rem tão feliz contando-te tude .’ 
.. .o meu coração ficaria descar

regado d’um tamanho pezo!
— Prosiga, seuhora! repetiu o 

conde impassível na apparen- 
Ciá. »’ i: ' • . ■ < :

A joven senhora cruzou síH- 
gellarnente as mãoa sobre os 
joelhos, e sua movei phisiono— 
mia, que dúrante alguns instan
tes havia reflectjdo uma profun
da afílicção, tornou-se de novo 
tranquilía, aprazível, quasi ri
sonha. .. . :

Parecia impossível que aquel
la senhora, quasi adolescente, 
fosse a pobre e abatida creatura 
que pouco antes succumbi-a á 
dôr no fundo do camarote do 
theatro Circo. .

Não era estranha similhante 
transformação. Na alma pura de 
Clotilde o cumprimento d’urn 
dever era o maior de todos os 
prazeres, e ella, abrindo inteira
mente a seu esposo o seu cora
ção, julgava cumprir úm muito 
sagrado. ;

No entretanto na alma fogosa 
do conde lèvantava-se uma tre
menda tempestade, e seu cora-? 
ção agitava-8e n’um pélago de 
fogo que o devorava.

(Continua)1
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ÃMÍCÍÕS^uçâo, foi impussivel fazei os Iri- 
Uíiq har.

Tiansigir com essas reluclancias
em ludo o que ellas tem de rasoa- .... z
vel, o mesmo e que accòinrnoJai "heiaesç. ô., em seguida ao pe- 
á nação publica as indica nodo «A fornlogiasima imagetn 
çõ..S feilas pelo publico que se go- «c'»7. ' evc
veiiia. >o nao pode m m ^c'e cerra(]od como qUe para expri- 
scr censurado. ? «i . . .
quero porque quero, a teimosia 
no qne se não accmía bem. sõ em 
casus especiaes pode ler 1‘ó^ar. Mas e'ri;çraça<l<> —
sempre qne os govèmoâ possam .dias succedeu um caso engra- 

.Jçadona egreja de Massarellos,

dre se preparavà para casar uns 
noivos que tinha diante de si, a 
rapariga, aprove.itãhdo-sed uma 
leve distr.noção do noivo, fugiu 
com a madrinha, e ambas se 
metteram n’um trem. 0 noivo, 
reposto da surpreza, deitou a 
correr pela egreja fora t chegou 
ainda a tempo de fázer parar o 
carro, querendo depois que o pa- 
dte mesmo na rua ob cazasse. 
Júntaram-sc logo muitos curio
sos; que picarebcamente cóm- 
meiitavam o successo. Era bom 
de ter o pobre noiv© sem cha 
peo e com a roúpà, gravata e 
collarinho tudo ern grande desa 
linho a gritar que. queria casar 
n’aquelle mesmo logar. A troça 
do rapdzio era enorme e a noiva, 
envergónhadd, deu ordem ao 
cocheiro que partisse á galope, 
para se furtar ao edpebtaculo ri
dículo a que ella e o seu noivo 
se davam em plena rua.

O noivo ficou como que em- 
parvecido no meio da rua, entre 
os apupos de todos, a vêr como 
o carro fugia com a noiva.

!*ob're  tolo! Quem poderá di
zer que níto Bcriá tfWha boa es- 

‘ trella que lhe transtornava o ca 
sarnento p'arh elle náo vir tálVez 
á sef irimto iiífeliz com aqiltílla 
que agora lhe fugia?...

Pr&jeflisrt éiiríoàto—Um 
processo curioso vae ser subrfíet- 
tido aos tribunaes francezes.

A sçería passeu se em urna 
praia do norte de França, muito 
concorrida, eritré úm indivíduo 
da alta soèiedáde fráriceza, que 
■perseguia com' ínstariciá uma se
nhora.

Esta, que é uma grande na
dadora, resolveu dar uma licção 
ao seu perseguidor, sem necessi
dade de intervir o marido.

Com éffeito, esperou um' dia 
que houVes e iriais concorrência 
de banhistas, e quando o atre- 
vidcípretendérite estava na agua, 
à intrépida nadadora approxi- 
mou-se d',éllê, e pegando lhe 

:nos cabellos mergulhou-o qlia- 
’ tro vezes, entre as gargalhadas 

de todos os assistentes.
O indivíduo burlado clíámou 

aos tribifnaes a senhora por cri
me de teiYtativa d'assassinato.

Dfá) deve';’"^ -# -. ‘A 1/1*1  UU
A imposição, o mir intimo e doce prazer ao á]5-

estar de haiátnonia cornos grtver- 
nalos, ser i 
senso e de boa derbocracia.

Agca pelo que respeita á af 
fir mação, que se faz de que o De 
ciclo de G de julho fôra lolalmei) 
|p derrogado, cumpre declarar que 
não é veidade, p po le. quem qni 
zer, confronl.H aquelle diploma 
com as podarias aHodidas, t d és 
dé logo rcconliPteià’ ãlé (pie poh- 
lo é hypeibolita sfertlelbaHle pio 
posição. À. i».

is<o prova de bom'Perto <l° Porto. Qúaiído o pa-

NSTIMARID
, Collegio das Hortas- 

As aulas que funccionãrarn, du
rante o anuo lectivo findo, no 
Collegio das Hortas, abrem-se 
na próxima segunda-feira, 9 do 
coi rente.

A matricula para qs differen- 
tes cursos está aberta desde já 
e continua durante toda a se 
mãna próxima:

<Cõwtrtn—Tem-eè visto ha 
dids,' ás 5 hortfs da manhã, urn- 
bril limite cprhètâ, qiíe gira em 
vul(a do soL .

Parece se/*  èéte cometa q que 
festá sendo observado em vários 
pontoa do globo pelos homens 
iabiós: ’

<’Ao rnlwono—No domin
go passado, depois de ouvir 
missa, quaúdò' éééolhia á sua 
propriedade situada proximo’ás 
(’áldás das Taipas, foi a esposa 
do sr. geheráí La-Cueva mordi
da por um cão raivoso, que se- 
giíidámerite correri paní aquelle 
povoado, mordendo ali duas 
creanças e outro cão, e sendo 
èm seguida morto.

A mencionSda senhora foi lo
go conduzida a Braga, onde lhe 
câuterisarain o ferimento, que 
éra pequeno.

4’ rime—Quarta-feira de tar
de fui presa na praça da Ribeira, 
no Porto, Palbina da Rocha 
Guerra, por suspeitas de haver 
na vçspera assassinado seu ma
rido, perto de Villa Nova de 
Gaia. t |

Interrogada, dêclaroú que ti-| 
f.ha commettidb’ o érime, ma
tando seu marido'ás facadas em 
quanto elle dormia, mas que es
tava ebria n’essa occasião.

Quando foi presa, custou a 
cónter o povo, que queria fazer 
justiça por suas mãos. r

Também em Rendufe, conce
lho dc Amares, foi assassinado 
um homem por sua mulher e 
umiv filha, que depois enterra- 
fain o cadaver no quintal.

Que perversa gente.

França, o reo Barbicf, assassino 
da familia Dufaricf.'

K chamavam i!ic apar
valhado— L’m collega da ca
pital conta o seguiute:

Lm usurário muito conheci
do em Lisboa é presenteado por 
um amigo com um casal de pe
rus.

Omissão— Na noticia pu
blicada no n.° passado sob a epi- 
graphe «A nova imagem vinda 
de Roma», assignada com as

riodo «A formosíssima imagem 
é representada, etc.», deve ac-

presentár seu egregio coração.

-Ha

Um criado, apparentementé 
lorpa, já cançado de lhe levar 
presentes sem que nada lhe des
sem, entra no escriptorio e ati
ra-lhe com os pefús aos pés, di
zendo:

—Ahi tem esses perus da par
te de meu amo.

—Safa, bruto ! E’ assim que 
se dá um presente ? >

—yEntáó como é ? diz o creado 
aparvalhado. . . ...

C) sujeito ri. Pega dos perús 
pelo atado, tira o bonnete diri
gindo-se paba o criíldo, entrega- 
lhos e diz-lhe respeitosadien te:

—O meu amo incúmb.a-me 
de entregar a v. s.B este casal de 
perús, pedindo desculpa da ju - 
sadia.

O inõço tira o barrete, e tiran
do do bolço a gratificação, diz:

— Não há de que; fico muito 
obrigado... isso é para v. beber 
Úmá pinga.

Dá-lhe um tostão e saía-se 
com o presente.

A Haéitiéa<lé S. PfediN» 
— z\s obras da basílica de S. Pe
dro, a primeira, que na prima 
didcese.se reconhece, attestam a 
Guimarães e ao mundo que a fé 
aqui, no berço dá monarchia, é 
viVa, e cjue o primado de S. l^e- 
dró e o Pontificado Romano não 
é uma cousa rhórta.

Principiadas em março de 
1881 teem’ tido ò desenvolvi
mento que todos présèPceám. Q 
que para muitos era um impos
sível, um anhelo, um sonho ir- 
realisavel, váe-se convertendo 
em pura realidade.

. Avante vimaranenses! a hon
ra e gloria é toda nossa; mais 
algtnn sacrifício e vereis a maior 
obra religiosa da actualidade, a 
vossa grande basílica em breve 
concluída.Corrímiínicado

! Quem passasse á’n^ê-ííòAtem 
I Ide tarde no largo da Tulh'ã,des 
tá cidade, ficaria com certeza 
indignado,ao ver uma taberneira 
á porta da casa onde mora, em 
punhando um facalhãq de ma 
taé porcos, e rio meio dás pala
vras, iriais ifídecentes, que nun- 
óa deveriam*  áéf proferidas em 
parte álguma e com especialida
de n’um local habitado por pes- 
so.as dignas de todo o respeito, 
ameaçava com toda a arrogancia 
cortar o pescoço a uma pessoa 
que nem ella via presente» ma> 
que decerto não se aproximou des
ta mulher tão fâlta d’educação, 
pela sua prudência,*para  evitar 
alguma desgraça ao reprimir os 
desvarios da tal mulher.

Algumas pessoas que isto pre
sentearam, e até o proprio ma
rido, que tem tanto de pacifico 
como ella de turbulenta, não se A’ ftiiiliioíiaia—Foi gui-.

lhotinadohá dias ria Vendea,|can(}avám de a mandar calar;
. ..........................  mas ella cada vez repetia mais 

o vocabulário imraundó, aéinpre 
de fãcalhão na mao.

Ella deveria ter a recompensa 
do seu atrevimento e falta de 
educação perante o meretissimo 
juiz de direito d’esta comarca; 
maô. . .deitar ao despreso quem 
é tão digno d’elle como a inso
lente referida, é a melhor reso
lução que se pode tomar. /marães.

Coiútudo, será bom não abu - Rodrigo Teixeira de Menezes.

sar, porque a paciência tem li
mites. Quando se achar tão ex
citada. a melhor receita para tal 
moléstia é dormir. Se d'esta veá 
se saiu bem, por a pessoa a 
qúeín se dirigia ser muito pru
dente, e conhecer ó seu estado, 
pode dar com outra que lhe ap- 
plique o devido correctivo.

***

BANCO DE
Guimarães 

Resumo do aclivo e passivo
Êm 30 de Setembroo de i 882

Caixa—existên
cia em metal..
\gencias do Por

to e Lisboa........
Outras agencias 

no paiz.......
Ditas no estran

geiro...............
Créditos—deve
dores por contas 
correntes cauci- 

.qnadas........ 
Diversos d.eve* 
dores e credo 
res...... ....

Letráè desconta-*  
das, compradacj 
a receber, e de 
Cambio...........

Moveis e casa forte 
Edifício do Bandó 
Empréstimo so
bre penhores.

Inscripcõese ou
tros papeis de 
credito.

Accidnisías, pre$ 
taçõeé a recèber

Liquidações. . .. 
Letras protesta
das . .......

À< TIÍO

56:97l$lo6

120:865'$4áb:

85:899$926
* 1:447$080

92:307$772

147:0568740

707;120$508
1:00(l$000
7:643$95O 

67$420:500

tól?0Í65l

10'0:0008000
9': 1698646

9:64^$715

. < . . l.'782:720$082

Capital actuàl do 
, Banco..............
Xotas em circu
lação na sede e 
na agencia do 
Porto...... ...... ..

Diversos deposi
tantes ria sede, 
e nas agencias 
Porto e Lisboa

Obrigações 
pagaré...

500:000$000

ÍÒ:130 $000

156:7128704
a
. 1.03'8:8118375

Dividendos por

Fundo dc reser-
2:297$600

37:000$000

11:440:850
Dito para liquida

ções..............
Dito para o novo 
edifício do Ban
co ... ..... ...

Reserva para con
tribuições.........

Letras a pagar.
Lucros e perdas

‘ 5 :000$000 

3:569 $434 
9:8X9^600 
/:9^8$5Í9

D1 A L CA TRÃ 0 MEDICINAL

Cura
herpes, panno do rosto, caspa,, 
prurigos, etc, fazendo uso (Má 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto,.na
Francisco José da Costa Gui-\pharmacia do Terreiro. EmGui- 

Imarães em todas as pharmacia^

1.782:720$082
Banco de Guimarães, 30 de 

Setembro de 188^.

Os Gerentes,

Sociedade Martins 
Sarnienlo

Em nome dq snr. vice-presi
dente d’esta sociedade, são con
vidados todos os seus membms 
a comparecerem na casa da so
ciedade,— Largo do Carmo—nu
■ lia 8 do corrente mez, pelas 4 
horas da tarde, afim ut lhes ser 
apresentada umâ proposta€da 
maxima importância e urgem a 
para a creacç.ão d um instituto
■ 1’instrucção primaria e secun
daria n’esta cidade.

. Quimarães 6 de outubro de 
1882.

O secretario,

Domingos José Ferreira Júnior.
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ASSO CIA ÇÃO A R TISTICÁ

VIMARANENSE

A direcção d’esta associação 
avisa os socios que tenham pe
nhores no seu thesoureiro, a vi- 
rerri,'no, praso de 15 dias acou
tar da data d’este annuhcio, le
vantar os mesmos ou pagarem 03 
respectivos juros, sob pena de 
se Itíe dar o destino que a dipec- 
çãojulgar maisconveniente. Gui
marães 4 de outubro de 1882.

O l.° sesretario,

Francisco Xavier Ferreira.
445

StfATSmO
Custodio sapateiro, trabalha 

pelas cazas, a preço em conta. 
Mora na rua dos Terceiros.
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Antonio do Cdbto Vinagreiro 
termina com as suas carreiras 
c ue traz pára Vizella ás 7. horas 
da manhã e 5 da tarde, no dia 6 
de cutubro de 1882.

Guimarães 28 de setembro de 
1882.

Antonio do Couto Vinagreiro.
442

SAPATEÍRO
OfFERECE-sc um. traba

lho aperfeiçoado, para trabalhar 
aos dias pelas casas. Pode ser 
>rocurado na rua de D. João L’ 
i.° 82:. 443

SABONETES

didcese.se
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NOVIDADE
IlOURENÇÓ Pereira Men- 

des Guimarães participa ao res
peitável publico que acaba de 
abrir o seu estabelecimento de -

]tÀdás. Também vende ou aluga GRANDE REDUCÇAO DE
PREÇOS, o
À. .EM-. ’ , .. t

~ _ 0 taaas. laiuoem veuueuu uiugiFAO Jl qualquer porção que q leírimi

DE MÁRGÁRÍDE
Joâo Luiz d’Araujo 

jcom loja de mercearia na rua

A’ caridude pnb.iva
Rosa Maria, moradora na rua 

81, acha se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas, caridosas, nâp deixeis 
morrer de fome a pobrezinha!

Gomes, l^e Santa Cruz n.

ftUlU U rvu çovouçivuniiuuuu uu ■ o f • t
hominadoNOVO ESTABELE- 4*S-  Damaso tem a venda, ma- 
C1MENTO I.UZO-BRAZ1LEI- gmfaco pão de lo de Margaride. MACHINAS
K<>, de mercearia e tabacaria no 
largo de S. Sebastião n.° 75 e 77, 
aonde e pera a concorrência dos 
respeltaVeis moradores d’esta 
cidade e seus arrabaldes, que 
para isso promette bem servir e 
preços rasoaveis, e as boas qua
lidades dc fazendas, a saber:

Vinho .rintq do Alto Douro 
proprio para meza de 20.0 a 500 
reis a garrafa ; dito branco è di
versas .qualidades de bebidas fi
nas; macarrão e outras massas 
próprias para sopa, queijos fi
nos, manteiga ingleza fina de 
1.*  e 2.’ qualidade, pingo ameri
cano, azeitonas e conservas, chfé 
do Ríoein c.aroço e inoido, chá 
fino, arroz de 40 atè- 50 reis o 
arratel. bacalhau novo de 70 a 
90 reis o arratel, assucar de to
das asqualidades grosso e rvfi 
nado de 100 a 120 o arratel, as- 
BUcar brazileiro proprio para 
doce, bolachinha, biscouto e do
ces de diversas .qualidades de 
120, 200 e 240 o arratel. e.. ou
tras muitas fazendas próprias do 
estabeleci mento, assim como um 
sortido completo de_t:ibacos das 
melhores fabricas do Porto e 
Lisboa. >

2 33 •■o c
VI

>-5c ç d.
ÍJ 3í £ n
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EDITAL
Anionio Górues da Motta.\ . presi 

denle da Junta de Parophiu 
dafreguezia de S. Çl^mente, dc 
Sande do concelho de Guima
rães , r>i. ; ........

( 1’aço saber que se acha o or- 
^nnenio du rqceila^ e despeza 
(lenta freguezia para o corrente 
anno de 1882 tia importância de 
1:405$21 2 reis, com a percen
tagem sobre as contribuições di 
teclas predial, industrial e ren
da de caras, de 256 e meio reis 
por cento, e sendo a despeza 
taknhtdu em <>gual quantia. .

Orça.mç.iito com especificação 
década umu dus verbas da re 
peita e despeza acha-se àiri çãsa 
do referido presidente. c(ué eôtá 
patente desde as 9 horas da ma- 
nhãatéás 3 da tarde, para que 
possa ser .examinado por quem 
quizer fazer as reclamações que 
lhe convenha.
, Oque se faz publico por es
paço de 10 dias, findpsos quáes 
nãc seacceitani reclamações al- 
gnmas. Casa das sessões. 8. Cle
mente de Sande 12 de outubro 
de 1882. ;

O Presidente, 
Antonio Gomes da Motta.
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ALLUGAM-SE

SW 1 TODOS I 
restabelecida sem medicina,pur- 
gantes, nem despeza?, com.o uso 
da deliciosa farinha de Saúde

.REVALESCIERE

_a 
P «« O 

cá

ÃLTÕ TWlLT!
VÍANOEL antonio pla-

.. CIDO PEREIRA
Rua da Riràíhã—Í20 e 122 

Priníeiéo hara(eii*o  sem 
competidor

Recebeu :io seu estabeleci 
mento de colchoaria lím grand< 
sortido de camas de ferro, des
de 1:9<J0 rs. paracima, colchõe; 
de ()alha a 1:500. e colchões d» 
todos os encbimçntos proprios ú 
satíde. A ae enchel-oáa casa d< 
freguez, sejaftí os colchões ve 
lhos ou novos, pelo preço de 30( 
reis, sendo de casados, e 24C 
sendo de solteiios; e sendo chei> 
e acolchoado de 400 até 600 rs, 
estofa também qualquer mobi- 
lia de moías, com todo o esme 
ro; vende capachos e esteira? 
para sallas, das melhores fabri 
cãs do Porto.

A 18:000 reis

DU 
35

llARRtDE LONDRES 
annos d’i n vai-iaíel 

succcsso

Combatendo as indigestões 
( d'sj'< pzi:>s)gasiric:i, gasi r.ilgiu, 
tlegraa, arroios, fia tos,. a margor 
iiahocca. piluilas,..nauseas, vo- 
miios, irritação,, intestinal,, be
xigas, diarrea, desintrria. cóli
cas, l?>sse,. a^lhina, falta de res
piração, oppressão, congestões, i 
mal dos nçrvos, diabelhe. debi
lidade, todas as desordens no 
peito, pa .garganta, do a|ito.: d«>s 
broncbios, da.bexiga, do fíga
do, dos rins,, d-»s. intestinos, da 
m,iiÇ"Sp, do.cerebro e jo sangue, 
90:000 curas entre as quaes con- 
lam-se a do duque de Pluskows. 
das exçellenlisíimas senhpras, 
marqilezás de, Brehau, duqueza 
de Castlesluart, jlos.exçeltetitis- 
sinfbs senhoçcs L(»rd Sfuart d 
Decies. par de Inglaterra, o dou 
lor e professoí; Wprzer, o pro
fessor e doutor |L•neke, etc. etc.

Seis vezes mais nutritiva d<> 
que i| cariiPySéin esquentar,cc; 
nomisa cincoenta vezes o seu 
pre^o.ejh ;rerii<'di<>3>-^Prcços fi
xos da venda em toda a penin 
sula: . j .. |] i

Em caixas, de iol.ha de lata, d< 
1/4 kjlo 500 reis, de tpeip .kilo 
800 reis.de um kilo 1:400 reis 
de 2e mt-iokilos 3:200 rris, d< 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis. .

O melhor chocolate para a 
saude è a Itevalejwcierc 
chocolatada; ella rcstilue o 
ipeltite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás pessoas < 
ás criailças as ntais.fracas, e sus 
lenta d«z vezes mais que a cara< 
e que ^.chocolate ordinário, sem 
esqm ntar; os preços são os mes
mos da Revalesciere.

Sdu Uarry & <*." —Llml 
led— 77 Regenl-Strdi t, Lon
dres;—8 rua Casticlione, Paris.

Depositos—Iji.whoa, Serze- 
lello & Companhia*  Largo do 
■orpo Santo, 16, Azevedç. Fi

lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Áurea, 12; 
Parto, íohn Çasseí & C.B; J. 
le Souza Feifeira, rua da Ba
nharia, 77.

f
rHEGOU ao deposito de ma- 
... Ijchinaa de Luiz José Gonçal
ves Basto um grande sortimento 
demiachirias, a priiicipiar em reis 
18:0Q >, cora pedal e açcessonos, e 
de mão desde 8-.000 reis para , ci
ma. Aproveitem a occasião, para 
exapiiuir e. experimentar a quali; 
iiade,. comparando-as com. outras 
de outros depositos, inculcadaaem 
pomposos-annuncios para illudir o publico como ver
dadeiras Singer.

a 18:000 reis

Hoje todas as machinas de 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para a squaes ha gran

de sortido
----------- —------------------------------------------------------

COLLEGIO DAS ÈORTAS
—ÈMGlilMARÀES

Esia casa deduqaçâa estabelecida no palacete das. ílqrtas e si-
■ uada'na$ mais,peifeilas condições hygienicas, provou exuberante-,
■ nci)!.è pelos, resultados obtidos pelos seus alumnos rio anno ,'ectivo 
lindo as óptimas condições em que foi organisada. Není um só dos 
Jumnus mandados a exame deixou de set. approvadq. .

Um corpo docente largamente habhilado. e conhecedor dos me- 
hores melhodos d’ensinô é a melhor e mais solida garantia de que 
sta casa continuará a satisfazer pjenamcnle ao fim a que se propoz. 

As aulas começam ho dia I d’ou!uÍ>ro. . > ,
Admiltem se alumnos inleioos, semi internose exlcrnoS.
Para programmas e outros esclarecimentos dirigir se ao dire

tor i ' , ;• ? ... • r ’■ • ; : ■■
FRANCISCO PEDRO FELGUEIRAS.

Companhia Portugneza
! DE

Seguro de vida de áni)nàc&

BICHAS DESAJGBAB
d’Oíiveira Machado, 

íbarbeiro ná rua da Rainha 
107 e 10*SÍ,  tem grande sor-

Wovo consullorio medico 
ciruiftíco

Alluíçam-sc as casas
da rim de 'I'oí<<|uato n.°
11,'lal, çnm Jardim e timento. de bichas francezas, de 

fru- í.a qualida.de, para , sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho-

itrande pomar <lè
rias francezas.
, Para tratar no campo mera como a mulher, com toda
fa Uiwericordiu n.°i.

O medico-cirúrgião
JOAQUIM JOSE’ DE ME1RÁ

Abriu o seu Consullorio Me
dico-Cirúrgico na rua de D. João 
ln.*/83 ? 1/ andar.

, LUViU UVUiV CA ILÃUAUVlJ bVIU IV CA . ■

>a brevidade*  por pessoas habili-'n.’J' 83^ 1/ andar,

Sociedade anolilmade responsabilidade limitada

Capital 500:000^000 reis

Ésta. companhia toma seguros contra o risco de morte nos- 
animaés de todãs ãs especies existentes em qualquer ponto do 
>aiz. ; ....

São por estetiíéiõ Convidados todos os proprietários,, lavra
dores, creadores e alquilajores a entenderem-se com Antoiro, 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestara© s 
esclarecimentos precisos para se éffeétuar este importante e vai - 
taioso ramo de seguros. . <«
SEDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N."2,LISBOA

O correspondente em Guimarães: .
Ant^iiio llarlins de Queiroz ou José Martins. d<^ 

Queiroz, moradores ua rua de Sauto 
Autouio u.° OO a «4

fl

reis.de
qualida.de
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PÍLULAS E UNGUENTO DE casa mmsHOLOWAYMALA
(Incorpora «la por carta real em 18-10)

PAQUETES A VAPOR ENTRE

TllENT a sahir em 30 de Setembro para Peruam- Ao 
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei- 
ro5 Montevideo e Buenos-Ayres.

DEIlWma sahir ernô de. Outubro para Per- M 
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, e Santos.

■J.í em 13 de Outubro para S. Vicente, SÇ*
Pernambuco, Bahia, t?.ió de Janeiro

. Sxtntos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
ÍAtJ.llll.W 1 a sahir em 29 de Outubro para Per- 5$

* nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
beiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para Uo 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- 
cia Central no Porto, ruá dos Inglezes,23—ao agente X«.. 
Williant Tait <1 <’?, ou nas differentes cor- ífL 
respundenotas cm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
[jiiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VIX/TOS DE do Douro
XEREZ

D a ,1c r e d i í afd a casta d o s snrs 
Portella Aramburu de Puerto 
de bania Maria, 
Vende-se noestabelecimento dc 
Klaiioel Joaquim lllonso 

fitarbosa .
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn.02, garrafa 260 

» » n.* 4, » 360
» Oro n.° 6 ■>* 500
)> »ansanilhal4 » 800
» Dulce 20 ® 500

'Vinhos legítimos

Garrafa
Vinho antigo superior 700

» DV.qite 600
d Bastardo primeira 500
)> Malvasia » 500
» Moscatel d 500
» Malvasia segunda 400
» Velho......... .. ’ 400
» Meza.'.................. 360
» ».................... 300
» »......................... 240
» »...........   180
» Lagrima.................  200

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

PiluEas <le Doloway

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais ef 
(icaz que se conhece no mundo. 
Nao lia senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que ò a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciinca com o uso 
das-Pilulas de Ilolloway, as quaes obrando como depuradores do 
estômago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osnngue, dão tom e energia aos nervos e museu 
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer uiitro remedio em regular a digestão? 
Operam da maneira mais sadia e effccliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar sèiis ellcilos salu
tares e cm roboranles, regulando as dóses conforme as instrucçõcs 
que se encontram nos livrinhos em qúccadauma está enrolada.

Unguento <ie HSoloway

A sciencia da medicina nâo 
aduziòalé hoje remedio algum 

que possa ser comparado a este 
mwhhw ,naravidioso Unguento, que se
assimelha tanto do sangue que, na verdade, lorma parle d’esíe e. 
circulando com aquelle fluido vífal, expelletftdã a matéria impo 
ra, sara e limpa /odas as parles infectadas, c cura quaiquer soi 
le de chagas e ulceras.

—rua de Santa <’atharaEia—

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhotes—Vasto e magnifico local situado no bair o 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em familia—Cuidados bygicnicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlq oplimo—Disçipli 
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados espcciaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos. estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das linguas allemã, franceza 
e i-ngleza—Falia se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Luiz d'Archanihecm.

llaituei Joscda Silva 
>1 ira ii «la

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tpm á venda no seu eslab^. 
cimento, bilhetes, meios, quarto] 
oitavos, e fraeções de dillerenh- 
preços da loteria dc Lisboa d 
próxima cxlracção.

0 mesmo vendeu parle doI 
íhete Ja sorte grande em fraeçõp 
de dillerenles preços daextracp 
de 13 d'abril.

seooes
Em m/muscripio e sobre qual, 

quer assumpto 1:300 rs. porcaà 
um. Por cada collecção de dou 
13:500 rs.

Quem perlender dirija scaij. 
res Pacheco, no Seminário de li 
mego.___

Empresa—^a leria r»
maníicu

•i ■
BIBLIOTHECA ILL USTRÁ 

DA t
Cada folha 10 rs. Cada rstam*  

pa 10 rei -:. D< senhos de M. Ma
cedo. Gra v ui as de F. Pastor. I

Os Filhos do Adultério
PQR EUGENIOSLE !

Assignn-se em Lisboa em to-1 
das, as livrarios. e em todas as 
terras do reino.

, A correspondência deve scr 
dirigida ú rua da Atalaya, 103 
Lisboa.

SCIEÂG1A MORAL
Codigo do Jury

Traducçãq-do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Finto de Freitas'
, . • Preço

Um grosso volume... SOO reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, hIi 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.“, rua ua 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTIA
O professor em artes,iettras a 

sciencias, membro do clero eros 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, òú bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
■rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e qua ‘squerin- 
formações sobre a Universidade

SEM ESTAMPILHA I Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Baio COM Eu 1 AM1 ILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs.por linha, repetição 20 rs. ,

Uma serie ou 50 numeros 1$ÍOO Folha avulso ou supplementp 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados atima serie ou 50 numeros 3
I esta redacção dois exemplares.  • , ‘
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